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Capítulo 1


			 


			 


			 


			 


			 


			Clara Sinclair passeou de um lado para o outro da cela. Sendo caridosa, poderia admitir que a cela, que media cerca de dez metros por dez e tinha uma cama com dossel, uma casa de banho privada e três janelas grandes com vista para o porto privado do palácio, era o tipo de cela por que a maior parte dos delinquentes presos matariam. O uniforme carcerário que usava também era mais chamativo do que o que um prisioneiro usaria, já que era de seda branca e renda. Se não a tivessem forçado a usá-lo talvez lhe tivesse parecido bonito.


			Clara desejava que as guardas ainda estivessem na cela com ela. Assim, poderia ter a satisfação de lhes chamar coisas desagradáveis e ver como os seus rostos coravam. No entanto, tinham-se ido embora para se prepararem para o evento da década de Monte Cleure, o casamento de Clara com o rei Dominic. Os seus outros guardas, dois homens musculados, estavam parados ao lado porta, no mesmo lugar onde os tinham posto depois de ela tentar fugir. Não lhes gritava há vinte minutos, portanto, bateu à porta e vociferou:


			– Oxalá os lençóis vos encham de percevejos gigantescos! Porcos!


			Tal como todas as outras vezes que os insultara durante essas duas semanas, a única coisa que recebeu como resposta foi o silêncio.


			O relógio de parede marcou o quarto de hora. Ainda bem. Só faltavam quinze minutos para que a casassem com o maior porco de todos, o próprio rei. E nem sequer apareceria na capela real, não depois da ameaça à vida do Bob. Dominic também o faria. E, provavelmente, desfrutaria disso.


			Que tipo de canalha daria um cachorrinho a uma mulher e o usaria como arma para a ameaçar? O homem com quem se casaria quinze minutos mais tarde. Por enquanto, o Bob estava a salvo e a dormir na sua cesta. Só permaneceria a salvo se ela aceitasse casar-se sem bater no noivo. Ou no padre. Ou em algum dos convidados.


			Até ela chegar a Monte Cleure e a reterem contra a sua vontade, Clara nunca batera a ninguém na sua vida. Nem sequer no seu meio-irmão, que a tratara mal desde que o seu pai morrera e que era tão responsável pela sua situação como o próprio rei.


			Que tipo de canalha venderia a própria irmã? O seu irmão, o Honrado Andrew Sinclair.


			Clara bateu à porta de novo.


			– Arderão no inferno por tudo isto, sabem? – gritou, antes de se atirar para o chão com dramatismo.


			O Bob acordou e aproximou-se dela para se aninhar no seu colo.


			Acariciando-lhe a cabeça, Clara não sentiu vontade de chorar. Estava demasiado zangada e chorar não resolveria nada. Clara aprendera-o quando era pequena, quando as lágrimas não lhe serviram para devolver a vida à sua mãe. Também aprendera que lamentar-se a respeito do azar também não resolvia nada.


			Se ia fugir, precisava de o fazer já.


			O que estava a fazer? Faltavam dez minutos para a levarem para a capela.


			«Pensa!»


			Tinham murado a lareira assim que tinham descoberto que Clara estava a tentar subir por ela. As saídas de ventilação estavam seladas, pelo sim pelo não. Abrir a janela e gritar para pedir ajuda só lhe servira para que pendurassem o Bob pela janela e ameaçassem atirá-lo para o porto privado.


			Ela faria com que a vida de Dominic fosse um inferno. Poderia ser a esposa de Hades. Se pensava que poderia intimidá-la para que obedecesse, então, tinha outra… 


			O barulho de umas pancadinhas afastou-a dos seus pensamentos e fez com que levantasse a cabeça. Havia um rosto junto da janela.


			Sem dúvida, estaria a imaginá-lo. Pestanejou, mas o rosto continuava ali.


			Era um rosto atraente, de sorriso amplo, e indicava-lhe que se apressasse e abrisse a janela.


			Clara levantou-se e dirigiu-se para o estranho.


			Enquanto se dispunha a abrir a janela de guilhotina, pensou que o estranho lhe era familiar. E ao ver que tinha dificuldade a abri-la, questionou-se se Dominic não a teria selado. Não lhe ocorria quando podia tê-lo feito e ainda menos quando estava há duas semanas fechada do quarto, a espreitar pela janela e a questionar-se se não conseguiria fazer uma corda com lençóis para descer. Tê-lo-ia feito se as suas guardiãs a tivessem deixado a sós por mais de vinte minutos.


			Exatamente quando pensava que teria de partir o vidro, tentou de novo e conseguiu.


			Sim!


			– Olá – disse ela, com um sorriso amplo. De repente, localizou de onde conhecia aquele homem. – És a cavalaria?


			– Ciao, bella. Gostarias que te levasse no meu helicóptero?


			Marcelo Berruti entrou no quarto e experimentou uma excitação que não sentia desde os seus dias no exército. Quando era criança, escalara com frequência as paredes do castelo em que vivia, imaginando que era um príncipe encantado a salvar uma rapariga em apuros. Quem diria que depois dos trinta anos faria realmente isso?


			Aquela rapariga em particular não parecia nada angustiada. Parecia que estava prestes a rir-se às gargalhadas, portanto, cobriu-lhe os lábios com um dedo.


			– Psiu… – sussurrou ele, assinalando a porta.


			Ela olhou para ele com os seus olhos castanho-escuros, como se fosse uma adolescente que um professor apanhara a fumar. Ele recordou como Alessia lhe descrevera Clara Sinclair como a menina desobediente do colégio interno. Alessia esquecera-se de mencionar a beleza de Clara e ele parou por um instante para observar aquele rosto ovalado de maçãs do rosto proeminentes, nariz perfeito e lábios carnudos. O seu corpo era sinuoso e os seus seios estavam cobertos por um vestido de noiva.


			A imagem perfeita completava-se com o seu cabelo loiro-escuro apanhado num coque elegante.


			Segurou-lhe a mão e afastou-lhe o dedo dos seus lábios.


			– Vieste para me observar ou para me salvar? – perguntou ela, sussurrando.


			– Um homem não pode fazer ambas as coisas?


			– Não quando estou prestes a ser tirada deste quarto para me levarem para o altar dentro de cinco minutos.


			– Nisso, tens razão. – Afastando-se dela, Marcelo levou a cadeira que estava no toucador até à porta e pô-la por baixo da maçaneta para a prender. Olhou para o relógio e virou-se para ela. – Temos dois minutos. Tens alguma roupa que possas vestir?


			– Em dois minutos?


			– Um minuto e cinquenta segundos.


			Ela encolheu os ombros.


			– Demoraram uma hora a vestir-me este vestido estúpido.


			– Tesoura?


			– Não é permitida, no caso de a cravar em alguém – explicou ela.


			Ele ajoelhou-se à frente dela e agarrou a renda da bainha do vestido.


			– Fica quieta.


			– O que estás a fazer?


			– Isto… – Olhando para ela, arrancou a renda.


			Ela olhou para ele, surpreendida.


			– Senhor, acabámos de nos conhecer.


			Ele sorriu, pôs a mão na anca dela e virou-a para que a renda se descosesse até às suas ancas.


			Ao longe, ouviu-se o barulho do helicóptero a aproximar-se. Tinha de rasgar a seda do vestido. E isso era mais difícil do que a renda.


			– E se usares os dentes? – sugeriu ela.


			– Menina, acabámos de nos conhecer – brincou ele, antes de começar a fazer o que ela propunha.


			Com trinta segundos para se irem embora, a única coisa que restava da saia do vestido de noiva era uns farrapos de seda que caíam até meio das coxas das pernas bronzeadas mais fabulosas que Marcelo alguma vez vira. Marcelo teve de se conter para não segurar Clara pelas ancas e pressionar o rosto contra o seu decote.


			Nunca, nem nos seus sonhos mais selvagens, imaginara que a sua rapariga em apuros seria tão sexy.


			– O olhar na cara, Berruti – repreendeu-o ela.


			Ele olhou para o seu rosto bonito.


			– Sabes quem sou?


			– Não permitiria que qualquer um me salvasse.


			Ele desejava beijá-la, mas não tinha tempo, portanto, agarrou-a pela mão.


			– Como te dás com as alturas? – perguntou ele. O helicóptero sobrevoava o lugar e fazia tanto barulho que não bastava sussurrar.


			– Suponho que estejamos prestes a descobrir.


			Apareceu uma corda à frente da janela exatamente quando a maçaneta da porta começou a mexer-se.


			– Chegou o momento. Vamos – disse ele.


			– Espera um segundo. – Soltou-se da mão e baixou-se para pegar numa coisa peluda de cor chocolate.


			– Não podes levar isso – disse ele, enquanto batiam à porta e gritavam do outro lado.


			– Não posso deixá-lo aqui. O Dominic matá-lo-á.


			Marcelo apontou para corda. 


			– Não podemos fugir por uma corda com um cão.


			Clara olhou para o seu decote e disse:


			– Rasga isto. Depressa!


			– O quê?


			Ouviu-se um golpe forte contra a porta.


			– Rápido – disse ela. – Rasga-o. Só um pouco.


			Ao perceber o que ela pretendia, Marcelo agarrou na parte de cima do vestido e rasgou-o, deixando a descoberto uns seios grandes escondidos por trás de um sutiã branco feio.


			Ao ver que percebera, Clara sorriu.


			– Devias ver as minhas cuecas. – E pôs o cachorrinho dentro do vestido.


			– É um cachorrinho sortudo – declarou ele. – Já podemos ir?


			– Em frente.


			Ouviu-se outro golpe forte e Marcelo subiu para o parapeito. Agarrou na corda e Clara aproximou-se dele e agarrou-se ao seu pescoço.


			– É um prazer conhecer-te – disse, olhando para ele com um sorriso.


			Ele não pôde evitar sorrir enquanto prendia a corda à volta de ambos.


			– Agarra-te com força.


			– Não, agarra-te tu com força.


			Rindo-se, ele rodeou-a pela cintura com um braço. Levantou o dedo polegar para o helicóptero e segurou Clara com força enquanto os levantavam no ar.


			 


			 


			Clara sentiu um nó no estômago ao ver que voavam. Esforçou-se para manter o medo sob controlo e continuar agarrada ao homem que era um velho amigo do seu irmão. Olhando para ele nos olhos, tentou confiar que os elevariam até um lugar seguro. 


			Ao sentir as garras do Bob a cravar-se ligeiramente na sua pele, apercebeu-se de que o pobre animal devia estar atemorizado.


			Um puxão na corda fez com que sentisse um nó forte no estômago e com que fechasse os olhos, apoiando a testa contra o peito de Marcelo. Rezou para que os seus corpos fossem uma barreira que impedisse que o Bob conseguisse escapar e que ao mesmo tempo não o sufocassem.


			Antes do sentimento de culpa por ter levado o cachorrinho se apoderar dela, alguém a agarrou e pô-la no helicóptero com brusquidão.


			Um sentimento forte de alívio apoderou-se dela.


			Tinham conseguido! Era livre.


			Tentou recuperar o fôlego antes de abrir os olhos e teve de pestanejar várias vezes para ver com clareza. O helicóptero era enorme e parecia militar. Dois homens de uniforme ajoelharam-se junto deles e tentavam desfazer o nó da corda.


			Ao pensar que estava no chão de um helicóptero junto do príncipe de Ceres e um cachorrinho que tentava libertar-se, deu uma gargalhada. Continuava a rir-se quando afrouxaram a corda e pôde sentar-se no chão para pegar em Bob. Então, o cachorrinho lambeu-lhe a face e Clara não pôde controlar as lágrimas. De repente, apercebeu-se de que três homens olhavam para ela, surpreendidos com aquele instante de intensidade emocional, e só serviu para que chorasse e se risse com mais força.


			Os seus dezoito dias em Monte Cleure, dezasseis como prisioneira, tinham-na afetado muito. 


			Demorou tanto tempo a recuperar o controlo que provavelmente se afastaram de Monte Cleure antes de ter derramado a última lágrima. Clara olhou para os farrapos do vestido de noiva e arrancou um pedaço de tecido para o usar a modo de lenço.


			Depois, olhou para Marcelo. Ele estava sentado junto dela e observava-a com alguma preocupação. O Bob sentara-se ao seu colo e acariciava-lhe a cabeça.


			Depois de amarrotar o pedaço de tecido que usara para assoar o nariz, Clara guardou-o no seu sutiã.


			– Deve ser o lenço mais caro do mundo – disse ela.


			Ele olhou para ela, franzindo as sobrancelhas.


			– Este vestido custou cem mil euros ao Dominic – explicou, antes de dar outra gargalhada. – Talvez lho envie como lembrança do tempo que estivemos juntos.


			Marcelo vira lágrimas de mulher muitas vezes na sua vida. A sua irmã, Alessia, era capaz de começar a chorar como se só tivesse de abrir uma torneira. E Gianna atirara-se ao chão a chorar quando acabara a relação com ela, algo que o surpreendera muito, visto que só estavam juntos há alguns meses. No entanto, as lágrimas de Clara Sinclair tinham sido diferentes. 


			– Sentes-te melhor? – perguntou ele, sabendo a resposta.


			– Muito melhor, obrigada. E obrigada por me salvares. – Sorriu. – Devo-te uma.


			– Foi um prazer. – E a ideia de aquela criatura sexy estar em dívida com ele aumentava o seu prazer. Era uma mulher fascinante.


			Clara esticou as pernas e cruzou os tornozelos. Ele reparou que tinha uns pés bonitos. O cachorrinho saltou para o seu colo.


			Ela acariciou o cachorrinho e depois concentrou a sua atenção em Marcelo.


			– Acabei de me perceber que usas um smoking.


			– É verdade – concordou ele.


			– Pensava que os super-heróis se vestiam de licra e com a roupa interior por cima.


			Rindo-se, ele abanou a cabeça.


			– Vesti um smoking porque me vesti para um casamento.


			Ela olhou para ele e riu-se.


			– Foste convidado?


			– Aceitei assistir em representação da família real Berruti.


			– Assombroso. E muito ardiloso!


			Ele encolheu os ombros como se salvá-la não tivesse significado nenhum esforço.


			– O convite chegou três dias depois de a minha irmã me mostrar a tua mensagem. – A mensagem era tão direta como a mulher que a escrevera:


			 


			O rei de Monte Cleure encarcerou-me e vai obrigar-me a casar-me com ele. PROCURA AJUDA!


			 


			Marcelo pensara que era uma brincadeira. Até Alessia não estava convencida de que fosse verdade. Sabia-se que Dominic estava à procura de esposa e que Clara Sinclair tinha uma certa reputação, mas quando Alessia não recebera resposta, começara a duvidar e não parara de insistir que fosse salvar a sua amiga. Pouco depois, um mensageiro entregara o convite de casamento e Marcelo encontrara uma forma de se aproveitar de um homem que odiava e que tratava as mulheres como lixo, além de criar má fama às famílias da realeza. E também de tranquilizar a sua irmã. Além disso, estava aborrecido e não conseguira resistir a um pouco de emoção.


			O plano original era que os seus velhos amigos do exército se ocupassem da missão de resgate enquanto ele estava sentado na capela como convidado. No entanto, também não conseguira resistir à imagem de si mesmo a entrar como um príncipe encantado e à onda de adrenalina que a ideia causara nele.


			Marcelo não sentira uma coisa dessas nos últimos três anos. 


			– Não sabia se a mensagem tinha sido entregue – disse Clara, entusiasmada com o sucesso que tivera. As outras tentativas de fugir tinham sido falhadas. – O Dominic apanhou-me a escrever a mensagem e arrebatou-me o telemóvel quando pressionava o botão de enviar.


			– A quem a enviaste?


			– A todos os meus contactos. – Aos dez que tinha. Alessia, a sua única amiga da escola, era a sua maior esperança. Os outros contactos eram a sua tia na Austrália, alguns colegas de trabalho e uma senhora idosa que adotara um dos cães do refúgio em que Clara trabalhava.


			– Muito inteligente.


			– Teve repercussão internacional? – perguntou ela.


			– Receio que não.


			Ela fez uma careta de desilusão e Marcelo riu-se.


			– Podes contar-me como te meteste neste apuro?


			– Como me meti neste apuro? Sou apenas uma vítima.


			– Vamos, conta-me. Tenho curiosidade.


			– Hum… – Endireitou-se um pouco e apoiou-se num banco que havia na parte lateral do helicóptero. – Bom, o meu irmão pediu-me para ir a Monte Cleure em seu nome para vender as propriedades onde produz o vinho espumoso, na propriedade familiar do rei de Monte Cleure. Segues-me?


			– É claro.


			– Ótimo – sorriu ela. – Eu aceitei a sua proposta e fui a Monte Cleure, onde me receberam como uma princesa, com uma grande hospitalidade. Impressionante. Alojei-me no palácio e comi a melhor comida, tinha acesso às piscinas e ao spa, a tudo. Ainda te interessa?


			– Sim – concordou ele, embora fosse difícil concentrar-se nas suas palavras quando os lábios de Clara eram tão atraentes.


			– Ainda bem, porque é agora que fica interessante. Na segunda noite, o rei pediu-me em casamento.


			Ele arqueou uma sobrancelha.


			Ela assentiu.


			– Eu também reagi assim. Contive-me para não me rir na sua cara, mas disse-lhe a verdade: que não quero casar-me. Fiquei satisfeita com não o ofender com a minha rejeição.


			– A proposta não te tentou?


			– Viste-o? Esse homem é um porco.


			– Também é rei.


			– E então? Isso não evita que seja um porco. Até come como um porco. É asqueroso.


			– E como reagiu à tua rejeição?


			– Foi muito compreensivo. No dia seguinte, durante o pequeno-almoço, dirigiu-se a mim como a sua noiva. De novo, disse-lhe que não queria casar-me e riu-se. Quando fui buscar as minhas coisas para me ir embora, tinham mexido na minha mala de viagem e tinham-me roubado a mala de mão e o passaporte. Depois, o rei foi ao meu quarto e disse-me que ia casar-me com ele, quer gostasse, quer não, e que era melhor habituar-me à ideia ou haveria consequências. No dia seguinte, levou o Bob ao meu quarto e disse-me que era o primeiro dos muitos presentes que receberia se fosse uma boa rapariga.


			– O Bob?


			Ela assinalou o cachorrinho.


			– Ele sabia que adoro animais e pensou que um cão faria com que mudasse de opinião. A sério, o homem é de outro planeta.


			– E porquê tu? Alguma vez to disse?


			– Ah, sim. Quer casar-se comigo porque tenho sangue real nas veias. Aparentemente, não importa que esteja muito diluído. Também porque sou virgem.


		




		

			
Capítulo 2


			 


			 


			 


			 


			 


			Pela primeira vez desde que ele aparecera à sua janela, Marcelo parecia perturbado.


			– Desculpa? És virgem?


			– Sim – respondeu ela, animada. Clara não se envergonhava de o ser. – Aparentemente, uma virgem dá-lhe mais garantias de que o filho seja dele. Evidentemente, quando uma mulher teve relações sexuais transforma-se numa ninfomaníaca e tem de ir para a cama com qualquer homem dos arredores e, como está possuída pelo desejo, esquece-se de usar contracetivos, sobretudo, quando está por aí com todos esses homens que não são o seu marido.


			Marcelo olhou para ela sem dizer nada. Ela apercebeu-se de que os homens que os tinham posto no helicóptero estavam a olhar para ela dos seus lugares. Todos pareciam perplexos.


			– O que se passa? – perguntou ela, olhando para eles. – Não serão casados e estarão preocupados com a hipótese de as vossas esposas estarem na cama com o vizinho, pois não? A sério, isso era apenas a mente paranoica do Dominic a entrar em cena. Quero dizer, não sei, talvez as vossas esposas tenham aventuras com outros homens, mas se as tiverem, não é porque são ninfomaníacas, mas porque são infelizes no seu casamento. Portanto, o meu conselho é que resolvam essa infelicidade. As mulheres gostam de se sentir amadas e apreciadas. E desejadas. As flores também se agradecem, mas não recomendo usá-las a modo de desculpa… Se tiverem de se desculpar e demonstrar quão arrependidos estão, uma boa desculpa de joelhos funciona muito bem.


			– Ah, sim? – perguntou Marcelo.


			– Bom, isso seria o que eu preferiria se o meu marido me tivesse aborrecido. Embora suponha que não possa falar pelas outras mulheres e é tudo irrelevante porque não tenciono casar-me. Mesmo que gostasse que um homem se ajoelhasse à minha frente e me pedisse desculpas.


			– Porquê? 


			Clara pensou na pergunta.


			– Porque o meu pai não me protegeu? Porque o meu irmão me vendeu a um porco? Sim. Essas coisas merecem desculpas humilhantes. Embora não seja o mesmo, pois não? Não, pensando bem, humilhar-se a ajoelhar-se à frente de uma filha ou de uma irmã não é bonito. Essas coisas têm de se reservar para os amantes. E o meu pai está morto, portanto, terei de esperar para me encontrar com ele no inferno para ouvir a sua resposta e o Andrew não reconheceria uma desculpa, mesmo que lha sacudisse na cara.


			O ridículo era que, até receber a carta do seu irmão para a convidar para jantar, Clara não se importara de estar distanciada dele. Ou melhor, que ele se tivesse distanciado dela. Andrew era vinte anos mais velho do que ela e sempre a tratara com desdém, como se fosse um incómodo que tinha de tolerar, mesmo apesar de ele ter sido o seu tutor legal. Ele detestava-a por ter sido o catalisador do divórcio dos seus pais, já que o seu pai deixara a mãe de Andrew pela mãe de Clara. Antes de chegar o convite para o jantar, ela não o via desde que, há quatro anos, ele aparecera em sua casa no seu décimo oitavo aniversário. Não lhe levara um presente, mas os detalhes da conta bancária que a sua mãe abrira para ela ao nascer. O último depósito fora feito quando Clara tinha quatro anos. Havia dinheiro suficiente para substituir o seu sofá em quarta mão, por um menos velho em segunda mão. Clara compreendeu que o seu pai controlara muito os gastos que a sua segunda esposa fazia.
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